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Dobradura


			Em cada canto de mim,


			onde caibo, estou ao avesso.


			Nos fins tortos e retos começos,


			vivem meus demônios e santos.


			São nas dobras da alma


			que adormecem meus sonhos.


			Oh, quantos silêncios e falas


			desfranzi em sorrisos e prantos!


			Não sei se é real ou encanto


			esta vida amassada em memórias,


			a angústia na qual fiz escola…


			Acaso do grito veio meu forte canto?


			Mas de algo sei sem engano:


			as mãos do destino não me dão forma.


			Vivo em cada vinco da minha história.


			Tenho papéis escritos, mais que brancos.


		




		

			
Duelo


			A vida é uma grande arena.


			Não importa qual seja a contenda,


			lídima e austera é a juíza Consciência.


			Dentro do herói, vive seu atroz inimigo.


			Os minotauros modernos moram nos dédalos íntimos.


			O lago de Narciso é um colírio aos olhos oblíquos.


			Há os que buscam, em ilusões e fantasias,


			ocupar vazios, anestesiar feridas.


			Tentam fugir dos graves conflitos,


			sendo servis aos vetustos instintos.


			— Não desanimes!


			Por mais difíceis que sejam tuas horas,


			em tua alma, há armas poderosas


			para o duelo urgente e sublime


			entre o bem e o mal que, em ti, residem.


		




		

			
Posse


			Rodeada por acúleos de ciúme,


			a rosa não exala mais perfume.


			Muitas pétalas lhe foram arrancadas.


			No talo enfermo, fissuras profundas,


			seiva de medo, dores hercúleas.


			Das folhas pálidas, verte orvalho de lágrimas.


			Sem bem-te-vis por perto,


			repelidos por teus surtos coléricos,


			a rosa mirra triste e solitária.


			Prometeste-a um jardim de felicidade,


			mas o vaso doméstico é, hoje, o cárcere


			da rosa — por ti — violentada.


		




		

			
Duplicada


			Sou lagarta de amenas palavras.


			Maturado, em lírica crisálida,


			ganha asas meu frágil corpo.


			Rastejo nos charcos da realidade.


			Sonho com a prometida liberdade,


			mas só meus sentimentos alçam voo.


			Assim, esparzidos ao vento,


			polinizam flores em tormento.


			Dão-lhe esperança no lugar de abrolhos.


			E quando, finalmente, sou borboleta,


			não encontro a primavera benfazeja.


			Só outono.


		




		

			
A praia


			É noite sem estrelas lá fora.


			Uma luz forte e argêntea


			guia, com urgência, meus olhos ao teu mar.


			Na areia, com os pés descalços,


			as ondas beijam meus velhos calos


			e sussurram teus desejos de nácar.


			De longe, vejo a lua cheia e brilhante,


			tua cúmplice e amante…


			— Não! Não posso mais te amar!


			Sou apenas uma praia solitária.


			Já sequei o rio de lágrimas,


			que, em ti, insiste em desaguar.


		




		

			
Casa de vó


			A casa da Nara Lúcia era modesta.


			Tão pequena, que o banheiro ficava fora dela.


			No piso frio, tomava um banho ligeiro e com sandália.


			A televisão e a estante, adivinhe! Não cabiam na sala.


			Os dois quartos eram deveras simples.


			Num deles, havia uma cama, um guarda-roupa e um beliche.


			Entre aquelas paredes, criava meu mundo fantástico.


			Tinha meu próprio castelo sob as ripas velhas do telhado.


			A cozinha era um pequeno corredor.


			Só entrava e saía uma pessoa apertada.


			Esse canto exíguo emanava o cheiro e calor


			das refeições assaz esperadas.


			Lembro-me da longa mesa vermelha,


			onde comida e afetos me saciavam.


			Daquela casa humilde e hospitaleira,


			tenho as mais lindas memórias que guardo.


		




		

			
Inspiração


			Hoje não é dia de escrever poesia.


			Repouso a alma numa janela


			e os olhos, em linhas vazias.


			Procuro temas, lembranças, notícias…


			Árvores dançam na esquina.


			Livres. Imponentes. Bonitas.


			Pássaros voejam em alvoroço.


			O céu, antes plúmbeo, há pouco é lustroso.


			O sol surge tímido lá no morro.


			Hoje é mais um dia de contemplar poesia.


		




		

			
Barco de papel


			Eu faço versos para singrar, sem medo,


			no oceano de erros e acertos,


			que aguarda meu barco de papel.


			Leves como o vento,


			minhas rimas veladas


			se aventuram, na viagem náutica,


			esticadas em cordel.


			Tenho mais abismos que planícies.


			Os mergulhos me exigem


			vontade, tempo e inspiração.


			Ora cansada, ora extasiada,


			volto ao barco de papel


			e escrevo o que descobri


			sem atavios nem tergiversação.


			A vida flui entre icebergs e ilhéus.


			Seja em águas calmas ou irritadas,


			a poesia nunca desampara


			meu pequeno barco de papel.


		




		

			
A escultura


			Não importa a matéria de que sou feita:


			se mármore, argila, cera ou madeira.


			Sem restrição, me entrego às tuas mãos.


			Sinto teus dedos me darem forma.
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